

  

    

      

    

  




  

    

      Livrai-nos do mal




    




    

      Os combatentes de Deus são forjados e criam têmpera no cadinho da tentação. Trata-se de algo que pode gerar estranheza: muita gente não aceita isso e sente até repulsa. Mas é a pura verdade: o Senhor treina Seus valentes guerreiros no campo aberto da tentação.




      Foi assim com Seu Filho Jesus: o Pai O preparava para ser o “general” do poderoso exército de Seus valentes guerreiros.




      Por isso, O fez passar, também a Ele, pela dura provadura da tentação. Não duvide: o discípulo não é mais que o Mestre. Portanto, nós passamos pelos mesmos caminhos de Jesus.




      Não podemos confiar em nós mesmos, pois nossa natureza humana já foi contaminada pelo pecado. Somos portadores de uma inclinação para o mal. Se não tomamos cuidado, essa natureza nos domina e nos faz perder a graça de Deus. É preciso podar sempre o homem velho e deixar que cresça o ramo novo, isto é, a semelhança de Jesus. Isso se faz pelo Espírito Santo, que o próprio Senhor enxertou em nós.




      Por que escribas e sacerdotes, levitas e fariseus, que conheciam e ensinavam a Palavra de Deus, acabaram traindo Jesus? Porque os mais escolhidos, os mais eleitos, os mais amados, são os mais tentados.




      Vejamos a parábola dos agricultores:


    


  




  

    

      

        “Os agricultores, porém, ao verem o filho, disseram entre si: ‘Este é o herdeiro. Vamos matá-lo e tomemos posse de sua herança!’ Então agarraram-no, lançaram-no fora da vinha e o mataram. Pois bem, quando o dono da vinha voltar, que fará com esses agricultores?” Eles responderam: “Dará triste fim a esses criminosos e arrendará a vinha a outros agricultores, que lhe entregarão os frutos no tempo certo”. Então, Jesus lhes disse: “Nunca lestes nas Escrituras: ‘A pedra que os construtores rejeitaram, esta é a que se tornou a pedra angular. Isto foi feito pelo Senhor, e é admirável aos nossos olhos’? Por isso vos digo: o Reino de Deus vos será tirado e entregue a um povo que produza frutos (Mt 21,38-43).


      


    


  




  

    

      Deus deu o arrendamento de Seu Reino, em primeiro lugar, ao povo eleito por Ele: os judeus. Uma vez que eles não acolheram Jesus, chegando até a causar-Lhe a morte, o arrendamento foi passado para outro povo: os pagãos, que somos nós.




      Mas, se o povo eleito rejeitou Jesus e, por isso, perdeu o Reino do Céu, mais ainda nós, que somos a segunda opção, precisamos ficar atentos para não o perdermos! Não somos melhores do que os judeus, que foram preparados por Deus durante séculos e não se “deixaram tocar” pela pregação de Jesus. Eles ficaram enciumados. Os sacerdotes e escribas, os grandes conhecedores da Palavra de Deus, tiveram inveja da sabedoria de Jesus; deixaram que a natureza humana com seu amor próprio prevalecesse. Não resistiram à força do homem velho.




      Por isso não podemos dizer que somos melhores que os outros. É como ser um portador de Aids em quem a doença ainda não se manifestou. Ele não é melhor do que aquele em quem a doença já se manifestou; os dois estão contaminados e são portadores do mesmo mal.




      A verdade é que não podemos confiar em nós mesmos. A nossa natureza humana foi contaminada pelo pecado. Somos portadores de uma inclinação para o mal. Se não tomarmos cuidado, esta natureza velha tomará conta de nós.




      Antes de nossa conversão, o inimigo pouco se preocupa em nos tentar. Mas, quanto mais tomamos consciência de que somos eleitos, quanto mais trilhamos os caminhos do Senhor e nos tornamos úteis no trabalho de Deus, mais somos provados pela tentação.




      As tentações de Jesus





      Permita-me dizer que o inimigo teve a “cara de pau” de tentar o próprio Jesus. Veja este fato no Evangelho de São Lucas. O título é: “A tentação no deserto”.


    


  




  

    

      

        Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do rio Jordão e, no Espírito, era conduzido pelo deserto. Ali foi posto à prova pelo diabo, durante quarenta dias (Lc 4,1-2).


      


    


  




  

    

      Repare no momento escolhido pelo diabo para tentar Jesus: quando Ele estava cheio do Espírito Santo.




      Essa tentação aconteceu durante os quarenta dias vividos no deserto. O Espírito Santo conduziu Jesus até lá para ser tentado pelo demônio, a fim de que todos soubéssemos: quanto mais escolhidos, mais somos tentados pelo demônio. Quanto mais repletos do Espírito Santo e quanto mais trabalhamos para o Senhor, mais atacados seremos pela tentação.




      Podemos pensar que, depois de convertidos, a tentação e o pecado não nos atingem mais: o diabo já ficou para trás... Grande ilusão! Quanto mais crescemos espiritualmente, mais a tentação nos atormenta e mais sutil, enganadora, suja e covarde ela é.




      A tentação pela qual Jesus passou é a mesma pela qual passam todos os guerreiros de Deus.




      Vamos analisar cada uma das tentações de Jesus:


    


  




  

    

      

        Naqueles dias, ele não comeu nada e, no final, teve fome. O diabo, então, disse-lhe: “Se és o Filho de Deus, manda que esta pedra se transforme em pão”. Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Não se vive somente de pão’” (Lc 4,2b-4).


      


    


  




  

    

      A primeira tentação que Jesus sofreu foi na parte biológica. Ele estava com fome.




      O inimigo tem prazer em nos atacar pelos sentidos. Ele nos pega pela gula do comer, de beber, pelos aromas, por todas as formas de sentir, principalmente pela sexualidade. Vivemos num ambiente repleto de sensualidade. É como se você tivesse esquecido o gás aberto em casa. Para dissipá-lo é preciso tomar muito cuidado. Não se pode produzir nenhuma faísca, muito menos riscar um fósforo, senão explode tudo: e a primeira pessoa a ser atingida é você. Infelizmente, hoje o mundo em que vivemos está carregado desse gás.
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